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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

O professor, escritor, político e acadêmico José Bernardino 
Lindoso, que neste ano tem comemorado o seu centená-

rio de nascimento, teve papel significativo no cenário social e cultural 
amazonense, ao longo e sua vida e desde muito jovem, quando rompeu 
os umbrais da Faculdade de Direito do Amazonas de cuja instituição se 
tornaria um dos professores mais respeitados.

A experiência no campo da vida político-partidária, seja como depu-
tado federal, senador da República, vice-presidente do senado Federal 
e governador do Estado do Amazonas, entretanto, parece ter desviado 
sua atenção principal com as letras e o magistério, até por imposição de 
residência fora da capital amazonense. Não por inteiro, entretanto, posto 
que, no governo, pontificou mais como professor do que como líder de 
massas, preferindo prelecionar com atitudes de honradez e critério moral, 
como sempre se conduziu em toda a vida, inclusive, undo secretario de 
Estado de Educação.

Um dos seus trabalhos, precioso por muitas razões, é titulado de Sá 
Peixoto: o jurista amazonense da codificação civil, lançado na terra de seu 
nascimento, com circulação restrita, mas festejado elos que o leram e deba-
teram. Versa sobre a participação singular do jurista Antônio Gonçalves 
Pereira de Sá Peixoto, na comissão que se dedicou a elaborar o Código 
Civil Brasileiro, ele que exerceu inúmeros e relevantes cargos e encargos 
no magistério, na política, na magistratura, ainda que, em certa media, 
tenha estado envolvido em rebeliões políticas que reclamam melhor estudo 
dos historiadores.



Sá Peixoto viveu intensamente no Amazonas, por, longos anos, 
desde que foi nomeado juiz federal, pelo vice-presidente da República, 
marechal Floriano Peixoto. Foi depiyatdo federal, diretor da Instrução 
Pública, deputado estadual senador da República, vice-governador do 
Estado. Desembargador e presidente do tribunal de Justiça do Amazonas, 
e livre docente de Direito Internacional na Faculdade de Direito do Rio de 
Janeiro e professor da Faculdade de Direito do Amazonas.

José Lindoso tinha em boa conta, como mestre do direito, e além da 
obra que agora se reedita como um dos clássicos da Academia, o profes-
sor José Lindos fez publicar, também: Do Estado — aspecto da socializa-
ção no direito constitucional brasileiro (1947), Valorização econômica da 
Amazônia (estudo, 1947), Preliminares sobre o estudo da economia política 
(1952), Elementos de economia política (tese, 1953), O Estado brasileiro e 
a evolução do direito civil (estudo, 1960) e Vinte anos de CLT (1963), além 
de inúmeros discursos e pareceres apresentados em comissões técnicas e 
especiais da Câmara Federal e do Senado da República, e todos servem, 
muito bem, para demonstrar a qualidade do escritor e esmerado cultor 
do idioma.

O sodalício honra-se em destacar duas de suas mais tradicionais e 
cultas figuras, a um só tempo, com a reedição dessa obra.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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